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Prefácio 

Prezado leitor, 

É com grande satisfação que apresento a você o livro "Raízes do Prazer: Descobrindo  o  BDSM  Original  do  Oriente".  Nesta  obra,  você  terá  a oportunidade  de  adentrar  no  universo  do  BDSM  através  da  perspectiva oriental, uma vertente ainda pouco explorada no meio fetichista. 

Ao  longo  de  uma  década  de  estudos  neste  campo,  dediquei-me  a mergulhar  profundamente  nas  tradições  culturais  do  Oriente,  na  busca por  compreender  as  origens  do  BDSM  e  as  técnicas  utilizadas  nas práticas  sexuais.  O  BDSM  não  é  um  conceito  estrito  aos  padrões ocidentais,  uma  vez  que  praticantes  orientais  possuem  suas  próprias formas de explorar o prazer através do domínio e da submissão. 

"Raízes do Prazer" não é apenas um livro sobre BDSM, mas sim sobre a rica cultura do oriente e suas tradições sexuais. Aqui, você descobrirá as práticas  ancestrais  de  dominação  e  submissão  presentes  em  algumas culturas  orientais,  como  o  Japão  e  a  China,  além  de  como  estas tradições influenciaram o BDSM moderno. 

Este  livro  é  destinado  tanto  aos  iniciantes  quanto  aos  praticantes experientes  que  desejam  expandir  seus  conhecimentos  sobre  a  prática do BDSM. Com uma abordagem técnica e cuidadosa, "Raízes do Prazer" 

se  destaca  por  trazer  informações  relevantes  sobre  a  vertente  oriental, promovendo uma reflexão sobre como a cultura e a história influenciam nossa visão de mundo e nossas práticas sexuais. 

Por fim, espero que esta obra seja inspiradora e lhe traga um novo olhar sobre o BDSM e sobre o universo oriental. Que ela sirva como um guia para  a  descoberta  de  novas  formas  e  inclusive  práticas  dentro  de  sua vida sexual! 

Boa leitura! 

Assinado: Henrique. 

CAPÍTULO I 

A origem do BDSM Parte I 


Por Henrique Duarte 

Jan 4, 2023 


8 minutos de leitura 

Um  breve  conteúdo  de  história  para  desmistificar  qual  é  a  raiz  do BDSM. 

 As atividades BDSM foram criadas de forma genuinamente espontâneas em  diversas  culturas  ao  redor  do  planeta.  Ao  longo  da  história  fomos percebendo  que  é  da  natureza  do  ser  humano  incluir  alguns  dos elementos essenciais do BDSM em sua experimentação sexual. 

 A verdade é que não se sabe ao certo a data exata de quando foi criada a terminologia  “BDSM”.  Porém,  sabemos  dos  acontecimentos  históricos que  ajudaram  a  popularizar  as  práticas  sadomasoquistas  e  fetichistas em geral que, futuramente, se solidificaram como cultura BDSM de fato após o surgimento da internet. 


Os primórdios 

Há  milhares  de  anos  o  Kama  Sutra  já descrevia  quatro  formas  diferentes  de  bater no ato sexual, regiões do corpo humano que podem  ser  atingidas  e  diferentes  tipos  de expressões de dor de uma pessoa submissa. 



CAPÍTULO I 

O relato mais antigo de dominação e submissão que conhecemos está em textos  da  mitologia  suméria  de  milhares  de  anos  atrás  sobre  o  mito  de Inanna e Ebih. De acordo com a história, a Deusa Inanna era uma figura feminina poderosa e sexualmente dominante que forçava homens e deuses a se submeterem a ela. 

Já o Kama Sutra, antigo texto indiano de comportamento sexual humano, foi  provavelmente  a  primeira  obra  a  tratar  de  sadomasoquismo  seguro  e consensual. Há milhares de anos o Kama Sutra já descrevia quatro formas diferentes de bater no ato sexual, regiões do corpo humano que podem ser atingidas e diferentes tipos de expressões de dor de uma pessoa submissa. 

A  Tumba  da  Flagelação,  localizada  na  Necrópole  de  Monterozzi,  Itália,  é uma  das  provas  gráficas  mais  antigas  de  sadomasoquismo.  A  imagem aparenta  ser  de  uma  mulher  recebendo  uma  pancada  com  uma  vara durante um ato sexual. Outra referência 

à  flagelação  pode  ser  encontrada  no 

sexto  livro  da  coleção  “Sátiras”  de  200 

anos AC do poeta romano Juvenal, onde 

fala  de  uma  mulher  que  obtém  prazer sexual ao chicotear homens. 

O  conto  de  Fílis  e  Aristóteles  foi  uma história  que  se  popularizou  e  ganhou inúmeras  versões  do  século  XII  em 

diante.  Ela  fala  sobre  uma  mulher  que seduziu  e  dominou  o  intelecto  masculino  do  maior  dos  filósofos.  Na história,  Fílis  obriga  Aristóteles  a  ficar  de  quatro  no  chão  para  que  ela cavalgue nas costas dele enquanto o chicoteia e o humilha verbalmente. 



CAPÍTULO I 


Deusa Inana 

O  registro  mais  antigo  de  dominação  e  sadomasoquismo  do  qual  temos conhecimento  está  na  mitologia  suméria,  mais  precisamente  em  textos relacionados à deusa Inana de mais de 2000 anos antes de Cristo. 

Inana  era  a  deusa  do  amor,  do  erotismo  e  da  fertilidade  e  foi  uma  das divindades  mais  veneradas  no  panteão  sumério,  com  templos  por  toda Mesopotâmia. 

A historiadora Anne O. Nomis cita Inana com um exemplo do arquétipo de dominatrix, caracterizando-a como uma deusa poderosa que fazia com que homens e deuses se submetessem a ela. 

Na mitologia, os submissos de Inana dançavam em rituais enquanto eram chicoteados  por  ela  para  satisfazê-la.  Quando  os  submissos  dela  pediam por  “misericórdia”,  Inana  interrompia  a  flagelação,  fazendo  com  que  tal ato  seja  tido  como  uma  versão  pioneira  do  conceito  de  palavra  de segurança do BDSM. 

Dentre os submissos de Inana, nos rituais também haviam muitos servos do sexo masculino que não se identificavam como homens e que trajavam roupas femininas. Eles eram denominados assinnu ou kurgarrū. Entre os assinnu/kurgarrū havia indivíduos andróginos e eunucos. 

 (Deusa Inana num selo acadiano de 2350-2150 antes de Cristo. Na imagem, ela 

 está equipada com armas nas costas, capacete com chifres e chicote na mão.) 



CAPÍTULO I 


Kama Sutra 

O  kama  sutra,  antigo  texto  da  literatura  sânscrita  indiana  sobre comportamento sexual humano, já descrevia há milhares de anos quatro maneiras diferentes de bater num ato sexual, regiões do corpo que podem ser  atingidas  e  diferentes  expressões  de  dor  prazerosa  realizadas  por bottoms (Submissos no ato). 

A  coleção  de  textos  do  kama  sutra  enfatizava  explicitamente  que brincadeiras  de  impacto,  mordidas  e  beliscões  durante  as  atividades sexuais devem ser realizadas apenas de forma consensual, já que não são todas  as  pessoas  que  consideram  tal  atividade  prazerosa,  sob  essa perspectiva, o kama sutra pode ser considerado como uma das primeiras fontes escritas a tratar de atividades sadomasoquistas de forma sã, segura e consensual. 

Os  ensinamentos  indianos  supunham  que  a  felicidade  no  sexo  dependia do conhecimento científico e por isso o Kama Sutra era considerado, por muitos,  como  didático.  Mallanaga  Vatsyayana  descreveu  529  posições sexuais no livro, ele se inspirava na natureza e no ato sexual dos animais, que  considerava  uma  ótima  fonte  de  conhecimento  para  os  humanos.  A obra  é  um  tratado  sobre  amor  e  é  dividido  em  sete  partes,  discutindo desde  temas  filosóficos,  como  a  necessidade  de  cumprir  certos  deveres sociais, religiosos e morais, até a preocupação com a escolha do parceiro ideal.  Vatsyayana  também  mostrou  preocupação  com  a  importância  de criar uma atmosfera adequada para o amor. 













 (Kama Sutra,O Manuscrito 

 Original; A Antiga Arte 

 Védica do Amor.) 





CAPÍTULO I 


A flagelação como ritual 

Além dos rituais de Inana já citados anteriormente, durante o século IX 

antes de Cristo ocorreu um ritual chamado diamastigose, no Santuário de Ártemis-Orthia.  Nesse  ritual,  as  sacerdotisas  praticavam  flagelação  em homens jovens em homenagem à deusa Orthia. 

Já na Vila dos Mistérios, localizado na antiga Pompeia, cidade do Império Romano,  uma  figura  dominante  feminina  alada  segurando  um  chicote  é retratada  nas  paredes  (ver  figura  ao  lado). 

Aqui,  essa  imagem  representa  a  iniciação  de uma  mulher  na  religião  de  mistérios,  antigo culto  religioso  greco-romano,  através  da flagelação. 

Esses 

acontecimentos 

não 

retratavam 

violência,  mas  sim  cerimônias  sagradas  de iniciação,  sempre  conduzidas  por  uma 

sacerdotisa. 

De acordo com a historiadora Anne O. Nomis, enquanto  por  milhares  de  anos  várias  deusas tiveram  poder  sobre  a  sexualidade,  essas divindades femininas logo seriam mortas pelo monoteísmo.  A  influência  de  religiões patriarcais  como  o  Cristianismo  e  o 

Islamismo,  em  que  a  sexualidade  feminina  era  tornada  passiva, controlada  e  a  serviço  do  marido,  acabou  derrubando  a  influência  das deusas e sacerdotisas da antiguidade. 

Segundo a escritora e filósofa existencialista Simone de Beauvoir, apesar da  deusa  Inana,  por  exemplo,  estar  num  panteão  sumério  cercado  por homens  e  ser  igualmente  poderosa,  ela  e  outras  figuras  femininas influentes  foram  marginalizadas  pela  cultura  moderna  ao  longo  da história. 







 (Ártemis, deusa da 


caça e da 

 castidade.) 





CAPÍTULO I 


Outras obras da antiguidade 

Uma das provas gráficas mais 


antigas de sadomasoquismo é 

a  Tumba  da  Flagelação  (ver 

figura  ao  lado),  localizada  na 

Necrópole  de  Monterozzi, 

Itália.  Ela  foi  descoberta  na 

década de 1960 e é datada de 

ser  de  490  anos  antes  de 

Cristo.  Nessa  tumba,  há  uma 

imagem  que  aparenta  ser  de 

dois 

homens 

realizando 

flagelação de caning com uma 

mulher 

numa 

situação 

erótica. 

Outra  referência  à  flagelação  pode  ser  encontrada  no  sexto  livro  da coleção  de  Sátiras,  do  poeta  romano  Juvenal,  de  aproximadamente  200 

anos  antes  de  Cristo.  Nessa  obra,  há  uma  mulher  que  acha  prazeroso chicotear homens. Já na obra Satíricon, escrita por Petrônio por volta do ano  60  antes  de  Cristo,  há  outra  pessoa  que  também  obtém  prazer  ao chicotear um homem. 

Apesar de a comunidade BDSM ter sido criada somente após a existência da  internet.  Podemos  ver  que  sempre  foi  da  natureza  do  ser  humano incluir  alguns  dos  elementos  que  compõem  o  BDSM  em  sua experimentação sexual. 
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